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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
explorar os benefícios do uso da máscara facial 
como EPI, na prevenção dos profissionais da 
saúde ao covid-19. A importância do uso é 
explicada através da forma de contaminação 
por gotículas no ar em suspensão desse 
vírus e como a máscara é capaz de impedir a 
sua disseminação. Para tal discussão, foram 
utilizados dados das bases Scielo, Biblioteca 
Virtual em Saúde (Bireme) e PubMed. Os dados 
registrados mostram a efetividade do uso da 
máscara específica, de forma correta em conjunto 
com outras medidas de cuidado e higiene, no 

combate a disseminação e contaminação no 
combate direto ao vírus. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, COVID- 19, 
máscaras faciais e saúde dos trabalhadores.

THE IDEAL MASK MODEL TO BE 
USED BY FRONT LINE HEALTH 
PROFESSIONALS IN THE FIGHT 

AGAINST THE NEW CORONAVIRUS
ABSTRATCT: This study aims to explore the 
benefits of using facial masks as PPE (personal 
protective equipment), in preventing health 
professional from covid-19. The importance of the 
use is explained by the form of contamination by 
air droplets in suspension of this vírus and how 
the mask is able to prevent its spread. For this 
discussion, data from the Scielo, Virtual Health 
Library (Bireme) and PubMed databases were 
used.
The recorded data show the effectiveness of 
using the specific mask, correctly in conjunction 
with other measures of care and hygiene, in 
combating the spread and contamination in the 
direct fight against the virus.
KEYWORDS: pandemic, covid-19, facial masks, 
worker’shealth. 

1 |  INTRODUÇÃO
Muito se tem discutido atualmente 

sobre a pandemia do COVID-19, tornando-se 
importante analisar os aspectos da saúde dos 
trabalhadores da saúde nesse contexto. Dessa 
forma, o tema principal a ser desenvolvido, 
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analisado e incluído é o de proteção da saúde dos trabalhadores nos planos de resposta 
à pandemia.

Sabe-se que as dificuldades na proteção dos trabalhadores em contexto de 
trabalho têm progredido com o passar do tempo de evolução da doença, apresentando 
um aumento na velocidade, criando situações novas de risco e incerteza que precisam ser 
adequadamente manejadas.1

Podendo ser disperso por gotículas no ar em suspensão, o coronavírus é transferido 
pelas pessoas infectadas no instante em que elas conversam, tossem ou espirram. E as 
gotículas infectadas podem ser retidas e não transmitidas com o uso de máscaras não 
profissionais, as quais agem como barreiras físicas, reduzindo a exposição e o risco de 
disseminar infecção para toda a população. 

Vale ressaltar que as máscaras profissionais devem ser utilizadas exclusivamente 
por profissionais da saúde e, também, por pacientes contaminados, já que nesses casos 
as demais máscaras não são úteis.

A proteção oferecida pelas máscaras tem efeito criado pela combinação do 
potencial de obstrução da passagem de gotículas, do ajuste e do escape de ar relacionado 
à máscara, além do reconhecimento do uso e de descarte apropriado da máscara, que é 
difundido também aos leigos, incluindo crianças, independentemente da regulagem e da 
aceitação serem imperfeitas.

Com isso, verificou-se a importância da Norma Regulamentadora Seis (NR6)2a 
qual trata dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), que são dispositivos de uso 
individual do trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a saúde 
e a segurança no trabalho.3

Devem-se utilizar máscaras de tecido a fim de impedir que o indivíduo espalhe 
secreções respiratórias ao falar, espirrar ou tossir. Uma vez que estejam limpas e secas 
são próprias para o uso, mas, não são consideradas Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI), logo, não devem ser utilizadas por profissionais do serviço de saúde enquanto 
permanece nas áreas de atendimento a pacientes ou enquanto realizarem atividades 
em que existe a necessidade do uso de máscara cirúrgica ou de máscara de proteção 
respiratória N95/PFF2,

O número de partículas infecciosas que causam a infecção é incerto ou desconhecido 
para patógenos respiratórios. Para isso, há influência de fatores como a duração da 
exposição e a natureza dos sintomas clínicos transmitidos de pessoa para pessoa. 

Dessa forma, as máscaras cirúrgicas devem ser utilizadas por profissionais como 
forma de prevenção por gotículas respiratórias, quando a uma distância inferior a 1 metro 
do paciente suspeito ou confirmado de infecção pelo COVID-19. 

Deve cobrir adequadamente a área do nariz e da boca do usuário, além de apresentar 
um clipe nasal que permita o ajuste adequado do contorno do nariz e das bochechas. 
Também possuir eficiência de filtragem de partículas (EFP) > 98% e eficiência de filtragem 
bacteriológica (BFE) > 95%.
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As máscaras cirúrgicas são descartáveis e em hipótese alguma devem ser limpas 
ou desinfetadas para uso posterior e quando estão úmidas, perdem a sua capacidade de 
filtração.

Nos casos de procedimentos de risco de geração de aerossóis, em pacientes 
suspeitos ou confirmados, os profissionais devem utilizar a máscara de proteção respiratória 
(respirador particulado) com eficácia mínima na filtração de 95% de partículas de até 0,3μ 
(tipo N95, N99, N100, PFF2 ou PFF3).

A máscara N95/PFF2 ou equivalente com válvula expiratória não pode ser utilizada 
como forma de controle de fonte, pois permite a saída do ar expirado pelo profissional e 
caso esteja infectado, poderá contaminar pacientes, outros profissionais e o ambiente. 

Em situações que só tenha disponível este modelo de máscara com válvula 
expiratória no serviço de saúde, como o cenário atual de pandemia e em situações de 
escassez do material, recomenda-se o uso associado de um protetor facial, para o controle 
de fonte.

Não obstante, a ressalva desta medida é o centro cirúrgico, já que não é adequado 
utilizar este tipo de máscara no ambiente, pois possibilita que a ferida cirúrgica fique 
exposta às gotículas secretadas pelos profissionais e, dessa forma, ameaça de infecção o 
sítio cirúrgico. 4

O objetivo principal deste estudo consiste em entender os benefícios da utilização 
da máscara facial, seja através da forma de utilização correta, bem como, o tipo ideal, como 
forma de prevenção ao COVID-19 pelos profissionais da saúde.

2 |  MÉTODOS
A sistematização dessa discussão baseou-se em fonte bibliográficas das bases de 

dados Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (Bireme) e PubMed, utilizando-se os descritores 
e palavras: pandemia, COVID- 19, máscaras e saúde dos trabalhadores.  Foram analisados 
os arquivos completos disponíveis online, além de sites oficiais referentes ao tema proposto. 
As buscas incluíram artigos publicados em língua inglesa e portuguesa, sem restrição de 
data, sendo excluídos os artigos em outros idiomas e não compatíveis com a temática, 
assim como as duplicatas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados registrados revelam o quanto à pandemia vem ganhando forças a cada 

momento em que atinge os diversos grupos sociais, dessa forma têm sido observadas o 
tamanho da necessidade de conhecer os métodos de prevenção adequados. Por isso, 
aqueles que se encontram na linha de frente, desde médicos, enfermeiros, policiais e até 
mesmo garis, necessitam não somente manejar de forma adequada a EPI, mas saber qual 
a mais qualificada para seu local de trabalho. 
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Identificou-se 971 estudos nas bases de dados e na busca complementar. Depois 
de retirar as duplicatas permaneceram 141, que foram triados por título e resumo, sendo 
selecionados alguns desses artigos. Observamos o trabalho de MacIntyreetal (2016), o 
qual foi um ensaio clínico randomizado em cluster, sobre risco de infecção por doença 
respiratória semelhante à gripe. A intervenção foi o tipo de máscara utilizada pelos 
profissionais linhas de frente em combate a pandemia. Havendo resultado significativo para 
uso de máscara e redução do risco de desenvolver essa doença respiratória tão grave. E 
apesar de ser uma pesquisa com caráter metodológico, não são fornecidas informações 
com respeito ao método de randomização dos participantes da pesquisa. Além disso, 
associado à utilização de máscaras, foi fornecida a informação para lavagem frequente das 
mãos nos grupos intervencionistas, podendo contribuir para a diferença observada, mesmo 
que não estatisticamente significante. Com isso, o estudo indica um grande benefício das 
máscaras médicas para controlar a propagação do vírus, no entanto é limitado devido a 
amostra ser pequena e as taxas de ataque secundário serem baixas (SAR). 

Enquanto a revisão sistemática de Liangetal (2020)5 avaliou associação do uso 
da máscara com infecção por vírus respiratório coronavírus da síndrome respiratória 
aguda grave (SARS-CoV), vírus influenza, vírus H1N1 e SARS-CoV-2. Foram analisados 
21 estudos que relataram eficácia do uso de máscaras, envolvendo 8.686 participantes. 
Observou-se sua eficácia na prevenção da propagação de vírus respiratórios quando após 
o seu uso, a chance de contrair a infecção reduziu em 35% na população em geral, sendo 
ainda mais evidente, nos profissionais de saúde, reduzindo em 20%. 

Observou-se que o uso de máscara não reduz ou substitui a necessidade das 
medidas de higiene pessoal preconizadas, principalmente a lavagem das mãos de forma 
regular, evitando tocar o rosto, especialmente a boca, nariz e os olhos, ao espirrar ou tossir, 
cobrir a boca e o nariz com um cotovelo flexionado ou tecido descartável. É necessário o 
uso de um desinfetante, como o álcool para as mãos, caso você não consiga lavar as mãos 
com água e sabão após tocar em uma superfície contaminada. Outra medida validada 
com grande importância é a manutenção do distanciamento de mais de 1 metro entre as 
pessoas, associada a ambientes bem ventilados, e evitar contato com pessoas doentes 
ou suspeitas, evitando assim ser atingindo pelas gotículas das secreções. Sendo assim, 
foi pensado que para que a população tenha acesso à máscara facial TNT, é necessário 
que seja de baixo custo, bem como deve ser avaliado o tipo de material, e padrões 
recomendados pela ANVISA de 20 - 40 g/m², sendo assegurado que tenha camada frontal 
de tecido não impermeável, tecido respirável no meio e algodão na parte em contato com 
a superfície do rosto.6

Há procedimentos que exige a utilização de máscaras descartáveis tipo PFF2 
(equivalente a N95), no entanto ela só proporciona proteção quando manuseada da 
maneira correta, como está descrito no Programa de Proteção Respiratória da Fundacentro 
e a Cartilha de Proteção Respiratória Contra Agentes Biológicos para da Área da Saúde e 
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requer cuidados conforme recomendações da cartilha da ANVISA, podendo ser uma 
forma de contaminação, devido ao manuseio e uso inadequado. Pois pode criar uma falsa 
sensação de segurança e para aqueles que não têm treinamento adequado para utilizá-las 
se contaminarem. Um erro comum é a não lavagem das mãos com água e sabão, ao colocar 
a máscara e ao removê-la, contaminando-se com as partículas que o próprio equipamento 
absorveu. Atualmente um grande problema é o uso indiscriminado dessas máscaras devido 
ao fato de serem descartáveis, levando a sua escassez ainda mais em situações como essa 
de pandemia onde há tanta necessidade de uso principalmente por parte dos profissionais 
de saúde. 

Foi analisado que a máscara cirúrgica deve ser utilizada quando houver distância 
inferior a 1 metro do paciente, deve ser resistente à penetração de fluidos, sendo assim 
não pode ser de tecido. Evitar tocar na máscara enquanto estiver usando, após removê-
la deve ser feito a higiene das mãos, logo substituir a máscara por uma nova. Esta deve 
cobrir adequadamente o nariz e a boca do usuário, e, além disso, deve possuir um clipe 
nasal para se ajustar de modo adequado ao contorno do nariz. Somente utilizar quando 
houver risco de geração de aerossol e Eficiência de Filtragem de Partículas (EFP) deve 
ser de 98%, Eficiência de Filtragem Bacteriológica (BFE) > 95%, e Eficiência de Filtragem 
de Partículas (EFP) de 95% para partículas de até 0,3 micrômetros (tipo N95, N99, N100, 
PFF2 ou PFF3).  Verificou-se que pode ser feita utilização contínua por até 04 horas, desde 
que não tenham sido contaminadas ou estejam úmidas, no entanto, caso ocorra contato 
das mãos com a parte interna da máscara, esta deve ser descartada. Não há necessidade 
de trocar a máscara entre um paciente e outro, desde que a sua remoção respeite a técnica, 
ou seja, o profissional não deve tocar na parte da frente da máscara, pois é considerada 
contaminada, devendo ser sempre feita pelas tiras laterais e assim descartada. Logo o 
profissional deve realizar a higienização das mãos com água e sabonete líquido (tempo 
mínimo por 40 segundos) ou álcool 70% (tempo mínimo por 20 segundos). Sabe-se que as 
máscaras são descartáveis e não podem ser limpas ou desinfetadas com nenhum tipo de 
produto em nenhuma situação. 7

Os que devem usar máscaras cirúrgicas são pacientes com sintomas de infecção 
respiratória (febre, tosse, espirros, dificuldade para respirar), em todo serviço de saúde, 
desde sua chegada e enquanto circula no local devido aos procedimentos realizados, bem 
como profissionais de saúde e profissionais de apoio que realizaram atendimento aos 
pacientes suspeitos ou confirmados de infecção pela COVID-19 em uma distância inferior 
a 2 metros. 

No caso de profissionais em contato com aerossóis, as máscaras indicadas para 
proteção podem ser de diferentes tipos, R95, N99, N95, mediante a eficiência na filtragem 
de partículas muito pequenas de 0,1 a 0,3µm, e têm o objetivo de reter os materiais 
particulados. Há diferentes padrões de proteção, baseados na NBR 13.698, de 2011, a 
qual avalia dois parâmetros, os quais são resistência à passagem do ar e a penetração 
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de partículas. Avalia-se também o tipo de situação de trabalho, pois cada um exige 
características e níveis de proteção diferentes e o uso errado coloca em risco a vida dos 
profissionais. Mediante as normas técnicas ABNT NBR 13.697 e ABNT NBR 13.698, são 
classificadas em PFF1 (usado na presença de poeiras, névoas e neblinas), PFF2 (usado na 
presença de agentes biológicos) e PFF3 (usado na presença de partículas tóxicas). 

Foi verificado que as máscaras indicadas para os profissionais de saúde são N95, 
N99, R95 ou PFF2 quando expostos a procedimentos que produzem aerossol (aspiração 
de vias aéreas, entubação, broncoscopia) a uma distância inferior a 2 metros do paciente 
suspeito ou confirmado de infecção pela COVID-19. O seu uso prolongado é recomendado 
devido ao menor contato das mãos do profissional com a parte externa, já que estudos 
mostram que podem funcionar por 8 horas, em uso contínuo. Caso a máscara esteja íntegra, 
limpa e seca, pode ser usada várias vezes pelo mesmo profissional, tomando os devidos 
cuidados, mas dados sugerem limitar o número de reutilizações em até cinco garantindo 
uma segurança adequada. Para reutilizá-las devem ser embaladas ou guardadas para que 
não sejam danificadas ou contaminadas. 

Além disso, orienta-se que os profissionais inspecionem suas máscaras antes do 
uso para verificando se não há danos físicos, no entanto, não deve tocar externamente a 
máscara, e caso ocorra deve higienizar das mãos imediatamente com água e sabonete 
líquido ou álcool 70%. Nos casos em que o contato das mãos for com a parte interna da 
máscara, esta deve ser descartada.  A utilização correta da máscara envolve o ajuste ao 
rosto do profissional, de forma a cobrir totalmente nariz e boca. Nas situações em que 
houver contaminação com sangue, secreções respiratórias ou nasais ou outros fluidos 
corporais dos pacientes suspeitos ou confirmados pela COVID-19, ou se estiver danificada, 
úmido ou após o uso máximo recomendado, as máscaras devem ser descartadas. 

A forma correta de colocar a máscara em seu primeiro uso deve seguir os seguintes 
passos, segurar a máscara com a pinça nasal próxima à ponta dos dedos deixando as 
alças pendentes, depois encaixar a máscara sob o queixo, assim posicionar um tirante na 
nuca e o outro sobre a cabeça, e ajustar a pinça nasal no nariz, por fim verificar a vedação 
pelo teste de pressão positiva. Lembre-se sempre de higienizar as mãos antes e após a 
colocar a máscara. Quanto à retirada da máscara envolve três passos, são eles retirar a tira 
inferior posicionada na nuca passando-a sobre a cabeça, depois manter a máscara em sua 
posição e retirar a tira superior, passando-a sobre a cabeça e por último remover a máscara 
da face sem tocar a sua superfície interna e guardá-la, se em condições e dentro do prazo 
máximo permitido, ou descartá-la. Conclui com a higienização das mãos imediatamente 
após a retirada da máscara. 8

Foram divulgadas orientações oficiais do Reino Unido, em fevereiro de 2020, 
afirmando que as máscaras fornecem 80% de proteção contra o SARS-CoV-2. No entanto, 
foi deferida mediante uma revisão sistemática feita em 2017, ou seja, antes do surgimento 
da SARS-CoV-2, baseando em ensaios em influenza sazonal, o qual o COVID-19, é o mais 
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contagioso e mais grave, podendo ter diferentes formas de disseminação. Na Inglaterra, 
em março 2020, a Saúde Pública, publicou orientações sobre como e quando usar os 
diferentes tipos de máscara, primeiramente avalia-se o nível de risco de infecção, antes de 
decidir qual máscara usar, retire adornos, logo higienize as mãos, coloque o equipamento. 

Observando uma metanálise recente feita pelo Chinese Cochrane Center,9 publicada 
no início de março de 2020, foram incluídos seis ECRs, os quais, cinco envolvia profissionais 
de saúde em hospitais e o outro, pacientes na comunidade e em contatos domiciliares, 
englobava 9171 participantes. Concluindo, que não houve diferenças estatisticamente 
significativas na prevenção das doenças respiratórias confirmadas em laboratório, usando 
respiradores N95 e máscaras cirúrgicas, como gripe (RR = 1,09, IC 95% 0,92 a 1,28), 
infecções virais respiratórias (RR = 0,89, IC 95% 0,70 a 1,11), infecção respiratória (RR 
= 0,74, IC 95% 0,42 a 1,29) e doença semelhante à influenza (RR = 0,61, IC 95% 0,33 a 
1,14).

Foram verificadas que as máscaras FFP2 / 3 e N95 não funcionam a menos que 
estejam bem ajustadas à face e criem uma vedação, por isso, o teste de ajuste individual 
deve ser feito por toda a equipe antes de serem usados. Por esse motivo necessita de um 
grande estoque de equipamentos para testar o equipamento, e quando feito corretamente, 
deve ter uma taxa de falhas <5% e, se for maior, o procedimento pode estar sendo feito 
erroneamente. Por isso, esse tipo de máscara deve ser verificada antes do seu uso. 10

De acordo com as diretrizes técnicas desenvolvidas pelo Conselho de Estado da 
China,11 em 4 de fevereiro de 2020, há uma seleção do uso de máscaras para prevenir 
novas infecções por coronavírus de acordo com a natureza e o nível de risco do trabalho. 
As pessoas expostas a riscos mais altos são profissionais que trabalham na enfermaria, UTI 
e sala de observação de pacientes com pneumonia por coronavírus recém-diagnosticada 
(casos confirmados, casos suspeitos), aqueles que fazem consultas ambulatoriais em 
instituições médicas designadas em áreas epidêmicas, médicos de saúde pública que 
conduzem investigações epidemiológicas em casos confirmados e suspeitos e equipe 
médica trabalhando no departamento de emergência, sendo recomendadas máscaras de 
proteção particuladas que atendem aos padrões N95 / KN95. Já os expostos a risco médio 
são os profissionais que trabalham em clínicas comuns e equipe médica que trabalha nas 
enfermarias, sendo recomendadas máscaras cirúrgicas.

4 |  CONCLUSÃO
Após análise de artigos e realizada a revisão bibliográfica, concluímos que o uso 

de máscaras é de suma importância para proteção dos indivíduos em época de pandemia, 
de acordo com a sua situação de trabalho. O uso de máscaras N95, N99, R95 e PFF2, 
se mostra adequados na prevenção de infecções virais respiratórias, uma vez que bem 
ajustadas à face veda a circulação do ar inalado. 
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Ressalta-se a importância da troca da máscara após uso contínuo de no máximo 8 
horas, posteriormente devem ser descartadas e adquiridas novas máscaras. 

Destaca-se que todas as máscaras faciais seguem especificações das normas 
técnicas ABNT NBR 13.697 e ABNT NBR 13.698.
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